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RESUMO

O Colossoma macropomum, conhecido como tambaqui, é um peixe de água doce
nativo da Região Norte com grande potencial para a produção intensiva. Uma
demanda crescente na aquicultura está relacionada com a busca por sistemas que
reduzam a taxa de renovação de água e descarte de efluentes e a tecnologia de
bioflocos surge como uma possibilidade de sistema de produção mais sustentável,
em detrimento ao sistema de recirculação com água clara. Assim, o trabalho
objetivou avaliar a concentração das proteínas plasmáticas (proteína total, albumina,
globulina e relação albumina/globulinas)  em juvenis de tambaquis em sistema de
recirculação em água clara (AC) e sistema de bioflocos (BFT) sob desafio com
Aeromonas hydrophila. Inicialmente, determinou-se DL50% (9,0 x 10^8 UFC/ml) da
A. hydrophila. Os peixes foram cultivados nos sistemas AC e BFT pelo período de
70 dias. Após período de cultivo, os peixes foram subdivididos em dois grupos em
cada tratamento (controle e desafio bacteriano / N = 10), onde um grupo recebeu
100 µl de solução salina e outro o mesmo volume contendo 9,0 x 10^8 UFC/ml,
inoculados via cavidade celomática. A coleta do sangue foi realizada 12h após a
indução da aeromonose (12 HPI).  Os resultados demonstraram que não houveram
diferenças (p>0,05) para as concentrações de albumina, globulina e relação
albumina/globulinas entre os dois sistemas. Apesar disso, nos peixes criados no
sistema BFT foi verificado maiores concentrações (p<0,05) das proteínas totais
plasmáticas em relação aos animais do sistema AC, tanto para os animais
desafiados com A. hydrophila quanto para os não desafiados; porém, não se
verificou diferença entre os grupos de um mesmo sistema (p>0,05). O estresse
infeccioso tem efeito imunossupressor dos animais e o aumento dos níveis de
proteína total plasmática, com 12 horas após infecção, sugere que os peixes do
sistema AC apresentaram uma melhora na resposta imune em relação ao BFT.
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